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O Objetivo deste trabalho consistiu em avaliar a influência do tempo de reação na oxidação de compostos 

recalcitrantes, tendo como base o acompanhamento da variável DQO – Demanda química de oxigênio, para 

um efluente industrial, submetido a tratamento por processo oxidativo avançado, mais especificamente pelo 

Reagente de Fenton.

Foram coletados 10 litros de amostra de efluente bruto neutralizado, com o cuidado de deixar amostra 

estabilizar à temperatura ambiente, evitando aeração ou agitação excessiva, desta foram separados 500 ml 

para cada sequência do teste. 

A preparação do experimento seguiu a seguinte ordem: ajuste do pH com solução de HCl 1M (Merck), adição 

do volume de Fe
+2

 (a partir de Sulfato ferroso Merck) e H2O2 (Quimesp). Foram identificadas as alíquotas de 

500 mL da amostra e adicionados os reagentes  nas concentrações de H2O2, (50 mg/L, 30 mg/L e 10 mg/L) 

de Fe
+2

  (5 mg/l, 3,5 mg/l e 2 mg/l) e variações de pH de 4,0, 4,75 e 5,0 mantidos sob agitação moderada por 

1 hora. 

O teste avaliou a influência do tempo de reação considerando 1,5 horas, 8 horas, 16 horas e 22 horas a partir 

da dosagem inicial dos regentes, nas concentrações definidas conforme planejamento de experimento 2
K

  

com utilização do software MINITAB® 19 e formatado o experimento na seguinte modelagem: Planejamento 

experimental do tipo fatorial, com 3 fatores, 7 ensaios e triplicata no ponto central.

Os testes realizados em laboratório indicam a oxidação dos contaminantes recalcitrantes presentes na 

amostra tratada com o Reagente de Fenton, onde as maiores reduções observadas foram para os tempos de 

16 horas e 24 horas onde se verificou redução  média de 17% e 18% respectivamente para uma mesma 

condição de tempo, considerando a DQO como variável de monitoramento. O resultado inicial da amostra sem 

tratamento foi de DQO de 1.386,6 mg/L e o melhor resultado individual obtido foi de DQO de 1.041,3 

mg/LFonte: autoria própria, 2020. 

Ao analisar os dados agrupados considerando a variável pH como ponto de referência, se verifica que para as 

diferentes concentrações dos reagentes, temos a maior redução do valor da DQO atingindo patamar médio de 

22% em pH 5,5, com pico de 25%, neste pH e concentração de H2O2 em 10 mg/L e íon ferroso em 5 mg/L.

Cabe destacar que o projeto atingiu os objetivos propostos, sendo possível identificar que o tempo de reação é 

fator relevante no processo de oxidação pelos POA’s e que é possível obter redução de carga recalcitrante 

com baixas concentrações de reagentes adicionados neste sistema.
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